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DESÍGNIOS DE DEUS 
O teu sinal de vinculação com Deus        

é a prece. 
Fala-Lhe em linguagem simples, honesta, 

entregando-te aos Seus planos e rogando-   
-Lhe entendimento para melhor discerni-los. 

Sentirás a presença de Deus através da 
paciência ante as circunstâncias difíceis; 

Sentirás a presença de Deus na resignação 
em face dos problemas que não podem ser 

solucionados; 
Sentirás a presença de Deus na   cora-

gem perante os testemunhos, e o amor 
sempre, em todos os momentos e situa-

ções.. 
Quem pensa em Deus, nutre-se de paz. 

Quem se comunica com Deus, estua de 
recursos e forças para vencer-se e mais  
ajudar. 

Interrogas, em silêncio, como determi-
nadas pessoas suportam vicissitudes e 
abandonos, ruínas econômicas e aflições 

morais, ingratidões e violências como se na-
da lhes estivesse, aparentemente, aconte-

cendo. Não fosse uma observação mais acu-
rada, não lhes descobririas os infortúnios 

ocultos. 
Sucede, porém, que esses corações cru-

cificados nos impositivos da redenção, ao 
invés de reagirem pela agressividade inútil,   

confiam e esperam em Deus com alegria e 
superação das dificuldades... 

... A fim de se libertarem do mal e alcan-
çarem a plenitude que Deus concede a todos 

aqueles que se Lhe entregam aos desígnios 
superiores!

In: “Otimismo” - Divaldo P. Franco/ Joanna de Ângelis 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

963. Deus se ocupa pessoalmente de 
cada homem? Não é Ele demasiadamente 

grande e nós muito pequenos, para que ca-
da indivíduo em particular tenha aos seus 

olhos alguma importância? 
— Deus se ocupa de todos os seres que 

criou, por menores que sejam; nada é de-

masiado pequeno para a sua bondade. 
964. Deus tem a necessidade de se ocu-

par de cada um dos nossos atos para nos 
recompensar ou nos punir? A maioria des-

ses atos não são para ele insignificantes? 
— Deus tem as suas leis, que regulam 

todas as vossas ações. Se as violardes, a 
culpa é vossa. Quando o homem comete um 

excesso,  Deus não estende um julgamento 
para ele, dizendo-lhe, por exemplo: Tu és 

um glutão e eu te vou punir. Mas ele traçou 
um limite; as doenças e por vezes a morte 

são consequências dos excessos: eis a puni-
ção; ela resulta da infração da lei. Assim é 

em tudo.  

 

 

Comentário de Kardec: Todas as nossas ações 
são submetidas às leis de Deus; não há nenhuma 
delas, por mais insignificante que nos pareça, que 
não possa ser uma violação dessas leis. Se sofre-
mos as consequências dessa violação, não nos de-

vemos queixar senão de nós mesmos, pois que so-
mos os artífices de nossa felicidade ou infelicidade 
futura. 

Essa verdade se torna sensível neste apólogo:   

 
 

 

“Um pai dá ao seu filho a educação e a instru-
ção, ou seja, os meios para saber conduzir-se. Cede-
-lhe um campo para cultivar e lhe diz: ─ ‘Eis a regra 
a seguir e todos os instrumentos necessários para 
tornar fértil o campo e assegurar a tua existência. 
Dei-te a instrução para compreenderes essa regra. 
Se a seguires, o campo produzirá bastante e te pro-
porcionará o repouso na velhice; se não a seguires, 
nada produzirá, e morrerás de fome.’  Dito isso, dei-
xa-o agir à vontade.” 

Não produzirá o campo na razão dos cuidados 
que se dispensar à cultura, e que toda negligência 
redundará em prejuízo da colheita? O filho será, por-
tanto, na velhice, feliz ou infeliz, segundo tenha se-
guido ou negligenciado a regra traçada pelo pai. 
Deus é ainda mais previdente, pois nos adverte a 
cada instante, se fazemos o bem ou o mal. Envia-nos 
Espíritos que nos inspiram, mas não os escutamos. 
Há ainda esta diferença: Deus dá ao homem um re-
curso, por meio das novas existências, para reparar 
os seus erros do passado, enquanto o filho de que 
falamos não o terá, se empregar mal o seu tempo. 

O Livro dos Espíritos – Livro IV cap.II – Penas e Gozos Futuros 
Intervenção de Deus nas Penas e recompensas  
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    C.E.U. Companheiros Espíritas  

 

Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 
 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  

 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 
   

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
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MESA de DOCES  e SALGADOS 

É no dia 02 de SETEMBRO 
Aproveitem!  

 

QUINTAS-FEIRAS ÀS  20h 

SEXTAS-FEIRAS ÀS 15h 

Participe! 
 

 
 
 
 

“...O Brasil não está somente destinado a 
suprir as necessidades materiais dos 
povos mais pobres do planeta, mas, 
também, a facultar ao mundo inteiro uma 
expressão consoladora de crença e de fé 
raciocinada e a ser o maior celeiro de 
claridades espirituais do orbe inteiro...” 

 

(Emmanuel / Chico Xavier, em prefácio de  

“Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”) 

 

PALESTRAS DO MÊS DE SETEMBRO 
DIA PALESTRANTE TEMA 

1 Silvia  Fé, Mãe da Esperança 

e da Caridade 2 Carmem 

5 Márcia Lopes  
O Poder da Gratidão 6 Silvia 

8 Fernanda 

9 Silvia 

12 Cristina  

Motivos  

de  
Resignação 

13 Zezinho 

15 Reinaldo 

16 Vinícius 

19 Roseana  

Jesus e a Vida em 

Abundância 
20 José Antônio 

22 Liliana 

23 Margareth 

26 Márcia  
Brilhe a Vossa Luz 27 Carmem 

29 Rosmeire 

30 Márcio 
 

 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com


Senhor! 
Os homens reúnem-se no mundo 

para pedir, reclamar, maldizer; legiões 
humanas devotadas à fé entregam-se 

para que as comandes; multidões 

sintonizam Contigo buscando servir-Te. 

Permite-nos agora um espaço para a 

gratidão por estes dias de entendimento 
fraternal que vivemos na Casa que nos 

emprestastes para o planejamento das 
atividades evangélicas do futuro. 

Como não estamos habituados a 
agradecer e louvar sem apresentar o rol 

das nossas súplicas permite-nos fazê-lo 
de forma diferente. 

Quando quase todos pedem pelos 
infelizes, nós nos atreveremos a suplicar 

pelos infelicitadores; quando os corações 
suplicam em favor dos caídos, dos 

delinquentes, dos que se agridem, nós 

nos propomos a interferir em benefício 
dos que fomentam as quedas, os delitos e 

a violência; quando os pensamentos se 
voltam para interceder pelos esfaimados, 

os carentes, os desiludidos, nós nos 
encorajamos a formular 

nossas rogativas por 
aqueles que respondem 

por todos os erros que 
assolam a Terra, 

estabelecendo a miséria 
social, a falência moral e 

a derrocada nas rampas 
éticas do 

comportamento. 

Não Te queremos 
pedir pelas vítimas de 

todos os matizes, senão, 
pelos seus algozes, os que 

entenebreceram os sentimentos, a 
consciência  e a conduta, comprazendo-

se, quais chacais sobre os cadáveres dos 
vencidos. 

Tu que és o nosso Pastor e 
prometeste apoio a todas as ovelhas, tem 

misericórdia deles, os irmãos que se 
cegaram a si mesmos e, ensandecidos, 

ateiam as labaredas do ódio na Terra e 

fomentam as desgraças que dominam no 

Mundo. 

Tu podes fazê-lo, Senhor, e é por isto 

que, em Te agradecendo todas as dádivas 

da paz que fruímos, não nos podemos 
esquecer desses que ardem nas labaredas 

cruéis da ignorância, alucinados pelos 
desequilíbrios que os tornam 

profundamente desditosos. 

Retira dos nossos sentimentos de 

amor a cota melhor e canaliza-a para os 
irmãos enlouquecidos na volúpia do 

prazer, que enregelaram o coração longe 
dos sentimentos de humanidade e que 

terão que despertar, um dia, sob o látego 
da consciência que a ninguém poupa. 

Porque já passamos, em épocas 
remotas, por estes caminhos, é que Te 

suplicamos por eles, os irmãos mais 

infelizes que desconhecem a própria 
desdita. 

Quanto a nós, ensina-nos a não fruir 
de felicidade enquanto haja na Terra e na 

Pátria do Cruzeiro os que 
choram, os que se debatem 

nos desvãos da 
perturbação, e, consciente 

ou inconscientemente, Te 
negam a sabedoria, o amor 

e a condução de ternura 
como Pastor de nossas 

vidas. 

Quando os Teus 

discípulos, aqui reunidos, 

encerramos esta etapa, 
damo-nos as mãos, e, 

emocionados, repetimos 
como os mártires do passado: – Ave 

Cristo! Em Tuas mãos depositamos nossas 
vidas, para que delas faças o que Te 

aprouver, sem nos consultar o que 
queremos, porque só Tu sabes o que é de 

melhor para nós. 

Filhos da alma: que vos abençoe o 

Pai de Misericórdia e que Jesus 
permaneça conosco são os votos do 

servidor humílimo e paternal de sempre. 

  
Pelo Espírito Bezerra de Menezes. 

Psicofonia de Divaldo Pereira Franco, na manhã de 18.11.1990,  

no encerramento da reunião do Conselho Federativo Nacional, em Brasília, DF. 
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                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
 
 

 

   &   
 

 

A Criança  

Se nos propomos a edificar o futuro com o 

Cristo de Deus é necessário auxiliar a 
criança. 

Se desejamos solucionar os problemas do 
mundo, de maneira definitiva, é 

indispensável ajudar a criança. 

Se buscamos sustentar a dignidade 

humana, abolindo a perturbação e 
imunizando o povo contra as calamidades 

da delinquência, é preciso proteger a 
criança. 

Se anelamos a construção da Era Nova, na 
qual as criaturas entrelacem as mãos na 

verdadeira fraternidade, em bases de 
serviço e sublimação espiritual, é 

imprescindível socorrer a criança. 

Entretanto, convenhamos que os grandes 

malfeitores da Terra, os fazedores de 
guerras e os verdugos das nações, via-de-

regra foram crianças primorosamente 
resguardadas contra quaisquer provações 

na infância. 

E ainda hoje os jovens transviados 

habitualmente procedem de climas 
domésticos em que a abastança material 

não lhes proporcionou ensejo a qualquer 
disciplina pelo conforto excessivo. 

Urge, pois, não amparar a criança, mas 
educar a criança e induzi-la ao esforço de 

construção do Mundo Melhor. 
 

In: “Despertador” - Francisco C. Xavier / Batuíra 

 

 
 

 

 

 

CAÇA-PALAVRA 
Vamos procurar  

no quadro ao lado  

as palavras destacadas: 
 
Abastança  /  Conforto 
Nações / Imprescindível  
Construção / Mundo 
Melhor / Fraternidade 
Sublimação / Criança 
Educar / Edificar  
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                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
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Resposta 

CAÇA-PALAVRA 

Setembro / 2023 
 
 
 
 


